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Mercosul e EFTA concluem negociações preliminares para acordo de livre comércio 
 
 
O Mercosul e a Associação Europeia de Livre Comércio (EFTA), bloco formado por quatro países europeus - 
Suíça, Noruega, Islândia e Liechtenstein, concluíram com sucesso o diálogo exploratório e as negociações 
preliminares para um acordo de livre comércio. 

“No Brasil, estamos promovendo uma atualização significativa da nossa política econômica e comercial, com 
vistas a assegurar uma inserção competitiva do país na economia global. Ao lado dos demais membros do 
Mercosul, procuramos novos parceiros para aumentar, diversificar e melhorar nossas relações comerciais, a 
fim de contribuir para o crescimento e a estabilidade da economia brasileira. A pronta aprovação de um 
mandato para negociar com a EFTA, pelo Grupo do Mercado Comum do Mercosul, é uma clara indicação da 
alta prioridade que todos nós do Mercosul atribuímos a essas negociações”, afirmou o ministro. 

Os maiores ganhos para o Brasil com a conclusão do acordo concentram-se nos bens básicos. Em relação aos 
bens industriais, os setores mais beneficiados serão os de químicos orgânicos, vestuário e calçados, produtos 
de cerâmica e madeira. 

Com o acordo, o Brasil poderá obter insumos mais baratos para produção de bens industriais, aumentando a 
competitividade de seus produtos. Além disso, a EFTA possui posição relevante no comércio internacional de 
bens, sendo que a Suíça é o 11º no ranking da OMC dos principais importadores em 2015 (participação de 
1,9% das importações mundiais), e a Noruega é 24º nesse ranking (0,6% das importações mundiais). 

Além da redução tarifária, o possível acordo incluirá disciplina sobre barreiras não tarifárias, ajudando 
exportadores brasileiros que eventualmente enfrentem essas barreiras naquele mercado. 

Intercâmbio comercial 

Em 2016, as exportações brasileiras para a EFTA totalizaram US$ 2,4 bilhões (participação de 1,3%), sendo que 
os produtos manufaturados representaram 64,9%, os semimanufaturados 25,9% e os básicos 9%. Os 
principais produtos exportados pelo Brasil foram plataformas de perfuração ou exploração (32,6%), óxidos e 
hidróxidos de alumínio (24,3%), soja em grãos (4,0%), ouro em formas semimanufaturadas (3,7%) e café em 
grãos (1,9%). 

Por sua vez, as importações foram de US$ 2,4 bilhões (participação de 1,8%), sendo que a pauta ficou assim 
distribuída: 5,8% de produtos básicos, 1,8% de semimanufaturados e 92,4% de manufaturados. Entre os 
produtos importados da EFTA, destacam-se os seguintes itens: medicamentos para medicina humana e 
veterinária (21,5%), compostos de funções nitrogenadas (13,0%), compostos heterocíclicos (6,5%), óleos 
combustíveis (6,4%), adubos e fertilizantes com nitrogênio e fósforo e potássio (4,4%). 

Em 2016, as exportações da EFTA totalizaram US$ 400 bilhões, sendo que 0,8% dessas exportações 
destinaram-se ao Brasil. Por sua vez, as importações da associação foram de US$ 333,4 bilhões nesse ano, 
sendo que 0,9% dessas importações originaram-se no Brasil. 
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Relativamente aos dados econômicos da EFTA em 2015, seu PIB total foi US$ 1.069 bilhões, equivalendo a 
uma renda per capita de US$ 77.601, dada uma população de 13,8 milhões de habitantes. 

“Além desta negociação com a EFTA, o Mercosul está negociando um acordo de livre comércio com a União 
Europeia. Estamos também em processo de expansão e aprofundamento do nosso acordo comercial 
preferencial com a Índia e iniciamos as negociações do ALC com o Líbano e a Tunísia. Também estamos 
envolvidos em diálogos comerciais, alguns dos quais também passaram para a fase exploratória, com Canadá, 
Japão e Coréia”, afirmou Marcos Pereira. 
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